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P . a o Cap.m João Alz' Ferreira 

Recebi a carta de Vm.ce de 4 de Abril proximo 
passado com a certeza de se achar com vida, mas 
com pouca Saúde, e falta de forças, q' o privão de 
continuar o Serviço pelo deplorável estado em q' se 
vê, o q' m.t0 sinto, pois lhe dezejo toda a melhora, 
e felicidades de que se fáz acredor. 

No mais q' me representa de se achar falto de 
meios, com que possa vencer e passar decente por 
se lhe não ter pago a m.tcs annos, não sei conhecer 
a razão, que lhe assiste p.a q' de mim se queixe por 
semelhante falta, pois lié certo, q' naquella parte, 
em que tem os seos vencim.'08 q' lá os deve receber 
na mesma forma, que tem sido pago os seos com-
panlir.08 como diz; o q' não duvido se praticaria tam-
bém com Vm.ce se lá tivesse bastante procurador, e 
aprezentasse Certidão de vida, como hé estilo, e 
Vm.ce o não ignora ; e assim me parece, q' reque-
rendo Vm.oe o seo pagam.'0 onde compete, não dei-
xaria de ser pago, como os mais naquella capita-
nia da sua repartição, e não nesta para onde não 
trouxe guia, suposto q' nella faz o Serviço (1). 

Eu bem sei, q' na contribuição dos Soldos con-

(1) O capi tão João Alves F e r r e i r a e ra engenhe i ro mi l i t a r , se-
g u i a do Rio de J ane i ro p a r a Y g u a t e m y por ordem s u p e r i o r ; não 
lhe p a g a r a m o soldo por an iu . s e annos e a q a i se e x t r a n h a que elle 
rec lamasse o que lhe era devido ! Ha só appnrene ia de razão na 
resposta de D Luiz Antonio, sendo ma i s j u s t o q u e o Governo 
m a n d a s s e p a g a r esse soldo aqui em S. Pau lo do que o servidor da 
pa t r i a cons t i tu i r p rocu rado r no l»io pa ra lá receber o d inhei ro que 
levar ia ou t ros t an tos annos p a r a c h e g a r ao -Ygua temy , se la chegasse . 

(N. da 11.) 
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siste a subsistência dos officiaes, mas como Vm.ue 

nas deligencias de poder cobralo, que me diz tem 
feito por diverso caminho, me não quiz nunca inte-
ressar em Servi-lo p.a o fim de representar ao Snr. 
Vice Rey a razão q' lhe assiste de ser pago, visto 
a falta q' experimenta , e q' eu te agora ignorava, 
não tem de quem mais possa queixarse q' do seo 
proprio descuido, porq' se este não fora nem Vm.ce 

viria sem guia para aqui se lhe pagar nem eu dei-
xar ia de fazer as representações necessarias p.a o 
mesmo fim : em cujos termos, estando isto tão atra-
zado, só me parece te rá o verdadr." remedio, quan-
do Vm.ce se recolher dessa P raça ; o q' j á t inha or-
denado fosse nesta expedição a não haverem os 
movimentos, que obrigarão mandar desta Capitania 
Socorros p.!1 a de Viamão ; porem como as couzas 
tomarão melhor figura, e se mandão outra vez 
recolher as Tropas, q' fiz expedir, fique Vm.co certo 
q' em chegando cuido Logo no seo rendimento para 
poder cuidar no seo curativo, e no mais q' perten-
ce aos seos interesses : no entanto confio m. t0 da sua 
honra, e Comsumadas experiencias, q' ainda com as 
poucas forças, que lhe assistem, não deixará de em-
pregar-se com todo o disvelo nos serviços, q' deve-
mos continuar p.a a melhor deffença, e Segurança 
dessa Fron t iv d 'onde espero Saya Vm.ce com os 
mesmos créditos, com q' em toda a par te se fez 
Sempre conhecido. D.s g.® a Vm.ce, S. Paulo a 24 de 
J u n h o de 1 7 7 4 . — D o m Luiz Antonio de Souza.—Snr. 
Cap.m João Alz Ferrei ra . 
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